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A arteriosdorose é wna doeoça arterial, devido à diminuição e/ou aUiliSlto local da espessura 
da parodo da artéria, quo estã assoc:U.da a regiões de alw tensões de cisalhasnento e presença de 
colesterol. Em função da incidiincia da enfermidade e mortalidade associada com a clocoça da artéria 
carótida extracraoial, escolheu-se a bifurcação da caróc.ida para wn estudo aprofundado de dinâmica 
dos fluidoc. O ioleresse para a compremsio do perfil do fluxo sanguíneo na bifurcação da an.tria 
caréôda. por CODJtituir-se em wn local anâÕmic:o particular, tem motivado a realização de estudos para 
um melhor lll!!ll!dilll!!!!o da relação llllre 1 dinâmica dos fluidos e a azt.eriC~~Cierose. 

No pre:tnte trabalho, analisa-se o fluxo MDguíneo na bifurcação da artéria carótida através de 
um modelo de paredes risidas. o:ansidenndo o Buxo laminar, bidimeasicmal, incomprcssivel e 

pcnnanente. O sangue é 
= uma suspensão de 

paniculas que. na artéria 
carótida, pode ser assumido 

• corno um fluido newtoniana 
i!lcompressível de massa 
especifica e viscosidade 

:! pouc:o diferentes da água. o 
escoamento é assumido ser 
plmllml1e dctmvolvido 
poucos di.iroetros aates da 
bifiut:açio. O tntamcmo 
numanco elaborado 

~cao.sidenasequaçõesdo 
Navier-Stokes (c;c:n,CfVIçio 
da quaatidade do 
rnovimellto), jiii1WnCIIte 

c:om a equaçio da «merV~çio da massa, que s1o cliscretizadas c:om o emprego de úcnica.s de 
difamçu finitas e de volumes ftnitoc, ambas em coordenadas gmerali.t.ad.u. O prcx:ectirnenlo é ba.Kado 
no processo de integraçio temporal de Runge-Kutta e aproximação espacÚII de segunda ordem. 

Ot resulladot enCICIIUados até o momeoto mostram que, na mtrada da artéria carótida c:omum, 
a influinc:ia da bi.fiucaçào oio é deleáada, o fluxo é c:ompletameute desclovolvido e o perfil de 
velocidade axial é parabólico. Na divido do fluxo, observa-se complexidade no sinus da carótida e 
~ões c:om pertubações no fluxo. Os perfis encmt.radoe nas ramificações da carótida intcroa e enema 
também são parabólicos. Dos estudos realizados ccaclui-se que o fluxo smguioeo na bifurcação da 
artéria c:arttida bWDIIII Dio ó $ÍIIlpiCI davido a wna sêrie de &toros: goomcuia CQII!Pleu da 
ramificaçio. llo1lbU'eZa do ftuxo pulsátil, disumíbilidade da parede ancriaJ e c:aractoristicas do próprio 
fluido. 

Na opiniio doi autoniS 01 resultados iniciais s1o cncorajaclon:s. No entanto, muito aind.o de.-e 
ser feito no ICIIlido de analisar problemas de arteriosclerose. 
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